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			A religião nunca salvou, nem jamais salvará alguém.


			O que salva são a compaixão e o amor!


			“Não vos esqueçais da hospitalidade,


			porque, graças a ela, alguns, sem saber, acolheram anjos”. 


			(Hb 13,2)
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			Prefácio


			As 55 bem-aventuranças do Novo Testamento! Você deve ter ficado surpreso com este título, ao tomar o livro em suas mãos, assim como eu fiquei, ao receber o manuscrito do amigo frei Isidoro Mazzarolo, propondo escrever este prefácio. A sua curiosidade deve ser grande, como foi a minha, pois não imaginava que houvesse tantas bem-aventuranças na Bíblia, apesar de meus longos anos de familiaridade com o texto sagrado. Entre surpreso e curioso, fui recompensado pela leitura atenta do livro, e sinto-me sobremaneira honrado em fazer a apresentação e recomendar sua leitura.


			Mas a nossa curiosidade não para no título do livro, não é? Por que a Bíblia repete tantas bem-aventuranças? E por que proclama felizes justamente as pessoas pobres, perseguidas e sofredoras? Afinal, o que significa realmente ser bem-aventurado? Será que Deus pode me dizer “bem-aventurado és tu” ou “ai de ti”?


			Essas e tantas outras perguntas têm resposta neste livro. Com mão de mestre, o autor nos conduz pelos caminhos que apontam a verdadeira bem-aventurança. A segurança que ele nos transmite provém, primeiramente, de uma vida dedicada ao estudo profundo das Sagradas Escrituras. Aqui se encontram os textos gregos originais do Novo Testamento, relativos às bem-aventuranças, a sua tradução e explicação detalhada, a exegese que extrai dos textos o seu sentido mais genuíno, a sua contextualização no enredo literário, a ambientação histórica e social e sua aplicação hermenêutica.


			Mas não é só o dedo do mestre a apontar caminhos. Nota-se também a firmeza de quem calça as sandálias franciscanas como frade capuchinho, em sua opção de vida evangélica radical. Por isso, à erudição acadêmica, o livro integra a sabedoria popular. Ela se expressa na linguagem fluente e acessível, nos exemplos práticos da vida de discípulo missionário, nas aplicações à vida concreta para cada pessoa, para a comunidade e para a sociedade como um todo. Daí outro grande mérito do livro: seu impacto social, jurídico, econômico e teológico.


			O subtítulo do livro destaca esses aspectos. Além de ser um apelo para cada pessoa, as bem-aventuranças interpelam a sociedade e a administração pública em sua totalidade. Por certo, num regime político e jurídico que buscasse efetivamente o bem-estar da sociedade, baseado na justiça e no direito, não seria necessário proclamar bem-aventurados “os que têm fome e sede de justiça” (Mt 5,6); “os perseguidos por causa da justiça” (Mt 5,10); “se sofreis por causa da justiça” (1Pd 3,14). Num regime econômico solidário, com distribuição de renda equitativa, teria outro sentido declarar bem-aventurados: “os pobres em espírito” (Mt 5,3); ou bem-aventurado quem dá uma festa e “chama os pobres, estropiados, coxos e cegos” (Lc 14,13). Numa sociedade que oportunizasse acesso aos bens básicos a todas as pessoas, como soaria diferente apregoar bem-aventurados: “os construtores da paz” (Mt 5,9); “quando vos odiarem, quando vos rejeitarem, quando vos insultarem” (Mt 5,11); “os que perseveraram nos sofrimentos” (Tg 5,11). Numa religião autêntica, sincera e coerente, como seria bom anunciar bem-aventurados: “os misericordiosos” (Mt 5,7); “aqueles servos que, vindo o Senhor, os encontrar vigilantes” (Lc 12,37); “quem pratica as palavras” (Ap 22,7); pois “há mais bem-aventurança em dar do que em receber” (At 20,35).


			Entender as bem-aventuranças, como ensina frei Isidoro, não é ficar procurando água pelos brejos. É beber direto da fonte. É saborear a essência do Evangelho. É ir ao núcleo central da mensagem de Jesus.


			O caminho é longo, e a proposta, desafiadora; mas a esperança é firme e o horizonte é claro: “bem-aventurados os convidados ao banquete das núpcias do Cordeiro” (Ap 19,9).


			A leitura deste livro, por certo, aumentará os seus conhecimentos. Mas também provocará a sua decisão de vida. Quem se dedica ao estudo da Bíblia tem, em mãos, uma vasta fonte de informações. Quem busca fundamentação teológica encontra referências completas sobre o assunto no Novo Testamento. Quem quer alicerçar melhor sua espiritualidade, descobre uma mina de riquezas preciosas. Quem pretende confrontar sua fé com a realidade cotidiana percebe que a religião tem impactos sociais, políticos, econômicos e jurídicos.


			Bem-aventuranças percorrem toda a Bíblia, em especial o Novo Testamento, como aqui se constata. Atingem todos os âmbitos da vida, quer pessoal, quer comunitária e social. Constituem assunto para estudo, assim como para meditação e, sobretudo, para vivência prática. Propõem programa de vida, ideal religioso e meta final.


			Ao ler este livro, com certeza você também dirá: “Obrigado, frei Isidoro, por mais esta obra”.


			Valmor da Silva


			Professor do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da PUC-GO


		




             


		

			Apresentação 


			O livro sobre as bem-aventuranças no Novo Testamento (NT) pode ser considerado uma contribuição exclusiva, visto que praticamente todos os estudos no gênero concentram seus olhares nos dois discursos de Jesus narrados em Mt 5,2-12 e Lc 6,20-23. Estudos acerca desses dois textos são muitos, pois são parte obrigatória de quem apresenta estudos sobre os dois Evangelhos (Mt e Lc). 


			A nossa pesquisa se desenvolve em sete partes, seguindo uma ordem de importância, isto é, iniciando pelo Evangelho de Mateus, visto que este contém o discurso mais famoso e mais conhecido, não obstante Lucas tenha duas bem-aventuranças a mais, e concluindo com o estudo do Apocalipse onde, dentro da estrutura dos setenários, também encontramos sete bem-aventuranças. Na verdade, o Apocalipse deixa de ser o livro do caos, do catastrófico e do fim dos tempos para ser um livro da resistência, da esperança e do compromisso.


			Foi à luz das bem-aventuranças do Apocalipse que surgiu a ideia de reinterpretar as outras bem-aventuranças do NT, pois o que se encontra como comentários bíblico-pastorais é que as bem-aventuranças têm um caráter místico, para não dizer mítico. Se dermos ouvidos aos filósofos niilistas do século XVIII e XIX, jamais entenderemos a importância desses ensinamentos no contexto político, ético, econômico e social. É capital a importância desses discursos no contexto da vida das comunidades e dos povos. Longe de serem discursos pios e ingênuos, são discursos proféticos e exortações concretas para a harmonia e a felicidade dos povos, sem fazer distinção de raça, cor, cultura ou religião. 


			As bem-aventuranças se constituem em ensinamentos concretos de respeito à alteridade, de resistência e sabedoria diante das afrontas dos déspotas políticos, dos empresários inescrupulosos e dos legisladores perversos. 


			As implicações políticas, econômicas, jurídicas e religiosas estão imbricadas de modo direto nesses discursos sapienciais e proféticos. Em sete capítulos, apresentamos um estudo desses ensinamentos que consideramos fundamentais para tempos de crise, de dificuldades, de tempos de Covid-19, que é a terceira guerra mundial bacteriológica. 


			Desmitificando os falsos discursos, o estudo nos faz caminhar nas mesmas trilhas em que foram elaborados, recuperar seu sentido original dentro do possível, mas também trazer essa busca para os dias atuais e perceber o quanto eles têm de pertinência para uma realidade como a nossa: enfermidades, violência, depressão, desemprego, aumento da fome e da miséria. O que pode fazer um cristão nessas circunstâncias? Quais caminhos ou decisões lhe cabem? De que formas ele pode profetizar? O que ele precisa para evangelizar de modo verdadeiro? Que linguagem cabe a um cristão para animar alguém sem emprego, sem dinheiro, sem teto, sem horizontes?


			A pesquisa tem por objetivo demonstrar como esses discursos possuem um liame com a vida concreta das pessoas, isto é, a política, a economia, a justiça e a sociedade, independentemente de suas convicções religiosas, políticas ou culturais. O projeto explícito das bem-aventuranças é que, onde há sofrimento há injustiças e, para quebrar o vício dos déspotas, é necessário ter sabedoria, sagacidade, resistência e força de conscientização, organização para as devidas mudanças. 


			A grande parte das bem-aventuranças foca em duas direções: a) A força da fé, da certeza de Deus, da esperança em Deus e não nos homens, da manutenção de um olhar fixo no horizonte sempre além do aqui e agora, a fim de não precipitar as decisões; b) O sofrimento, a perseguição, os perseguidores, os déspotas e todos os falsários podem ser convertidos e transformados, não pela violência, mas pela benevolência, pela resistência e pelo amor. 


			Esse é o desafio das bem-aventuranças. Você pode atualizar e criar novas bem-aventuranças, mas também alguns ais aos que rejeitam reconhecer a existência do seu irmão.


			A história do velho e os óculos


			Certa vez, um homem que morava sozinho em um sítio recebeu a visita de um jovem neto e queixou-se de que estava ficando cego, mesmo com óculos de grau. O jovem olhou para o rosto do velho e disse: “Por favor, posso ver os seus óculos?”. E o velho prontamente tirou-os e entregou-os ao jovem. Este foi a uma pia, colocou sabão nos óculos, lavou-os direitinho e, depois, devolvendo-os ao velho, lhe disse: “Experimente os óculos agora. Talvez haja uma melhora na visão”. O velho colocou os óculos e, sorrindo, disse: “Agora vejo tudo perfeitamente”.


			A gordura, a sujeira e o embaçamento dos óculos podem ser como a vida. Dessa forma, fica uma lição: 


			Limpe bem os olhos! Deixe a luz do sol entrar cristalina em sua vida! Limpe a janela do quarto! Limpe a janela da inteligência, das escolhas, do espírito, da alma! 


			Coloque em sua vida o brilho da oração, da solidariedade, da empatia e do amor! Não deixe que maus pensamentos, falsas teorias, opções mesquinhas tirem o brilho e a luz do Espírito Santo de seu coração, de sua boca e de suas mãos.


			Cuide da luz da alma, do brilho dos olhos, da janela do seu quarto, da presença do Espírito de Deus, da força e do poder da oração. Erga os olhos para o teto de seu quarto todos os dias, ao amanhecer. Olhe o lustre da sala de estar! Purifique seus olhos e sua inteligência ao ligar a TV! Filtre e refiltre todas as notícias que você ouve! O seu rosto é a janela de sua alma.


			As bem-aventuranças são as janelas da alma, que permitem a luz do Espírito arejar, cada manhã, todas as intenções, todas as projeções e todas as decisões do dia. Deixe a luz do céu entrar, de modo translúcido e diáfano, a fim de que seu novo dia seja sempre como um lustre novo, sem manchas, sem entulhos e sem obstáculos. 


			O testemunho do alpinista


			“Quando um alpinista conquista o topo de uma alta montanha, não conquista nada a não ser a vitória sobre o próprio medo. O alpinismo serve para explorar as próprias fraquezas. A escalada e a descida são sempre medo, tensão e atenção. Só a coragem não leva muito longe” (Conclusões de um dos maiores escaladores de montanhas do mundo, Reinhold Messner).


		




             


		

			Introdução


			As bem-aventuranças podem ser vistas e interpretadas exclusivamente sob o prisma espiritual, mas essa exclusividade é uma leitura muito parcial, para não dizer míope e reducionista. As vertentes sociológicas, políticas, éticas e antropológicas alicerçam a espiritualidade na construção da justiça. A justiça divina e humana é tema recorrente ao menos 112 vezes no NT. A insistência na dimensão da justiça não é gratuita, mas fundamental nas relações humanas, para abrir os caminhos na direção do outro.


			A justiça é a dimensão da retidão, da honradez, do respeito à alteridade nas relações antropológicas, políticas e éticas. A justiça é, aprioristicamente, a atividade do juiz, mas não significa que seja apenas o ato de julgar, e, sim, a filosofia de ação de cada ser humano, como se estivesse permanentemente diante do juiz. 


			A retidão ética não depende da religião, mas da consciência de estar em relação. A pessoa humana nasce sem perguntar pela religião, pela filosofia familiar ou pela realidade do universo onde nasce.


			Ser bem-aventurado não significa ter um caminho aberto e pavimentado, mas ter a energia suficiente e força do Espírito Santo para discernir, agir com fidelidade e com retidão até o fim e até as últimas consequências. A motivação para trabalhar o tema, ainda que de modo breve, foram duas questões principais: a grande maioria dos estudos sobre as bem-aventuranças se atém aos catálogos de Mateus 5,2-12 e Lucas 6,20-23. No entanto, uma leitura atenta, com um olhar mais direcionado, faz notar que, no NT, há um substrato muito forte de encorajamento, de esperança, de resistência e de presença de Deus para a transformação das realidades terrestres em sinais do céu. A teologia e a antropologia neotestamentárias estão focadas numa escatologia que move a história. Os novos céus e a nova terra (Ap 21,1) não são utopias ou sonhos remotos. Essas realidades futuras, na escatologia bíblica, implicam novos posicionamentos e atitudes concretas na transformação da história de cada época. O céu precisa começar aqui, construindo a justiça, a solidariedade, a hospitalidade e o amor. 


			Os cristãos do primeiro século pautaram seus ensinamentos de acordo com a mensagem que receberam; eles procuravam transmitir o que seus olhos tinham visto, suas mãos tinham abraçado e seu coração palpitado a respeito do Lógos (cf. 1Jo 1,1-5). Lógos, literalmente, é palavra, mas, na teologia joanina e em toda a tradição cristã, assume a personificação do Unigênito, do Filho, co-criador com o Pai (Jo 1,3).1 Mesmo que logos (palavra, verbo) apareça com frequência no NT, apenas em três lugares o sentido é aplicado de modo direto a Cristo (Jo 1; 1Jo 1,1; Ap 19,13).2


			Nessa conjuntura, as bem-aventuranças de Jesus serviam de baldrame para  adaptação, aggiornamento e apoio para as catequeses eclesiológicas nas diferentes situações. Diante das múltiplas circunstâncias pessoais ou coletivas, de necessidades de sustento antropológico ou afetivo até as crises de fé, as bem-aventuranças eram como âncoras para navios à deriva. 


			As bem-aventuranças possuem um substrato com temas interconectados tais como a justiça social, a política, a economia, a administração dos bens terrenos, a resistência nas perseguições, a fé na compaixão de Deus e a prática do amor. Os bem-aventurados não são privilegiados, não são protegidos, não estão blindados diante dos paradoxos da vida, mas, ao contrário, muitas vezes são vítimas inocentes, são pessoas transformadas em objetos do ridículo e são causas de contradição no meio do povo.


			A justiça é um paradigma quântico que expressa a forma como uma pessoa valoriza a vida do outro. As teses teóricas da física quântica indicam que todos os seres no universo são como células de um mesmo corpo.3 A justiça está antes da religião e para além da religião, por isso, na justiça social, todos os seres humanos necessitam ser considerados como irmãos em sociedade ou membros de uma única família universal. Sicre, em sua obra sobre os pobres da terra, evidencia a justiça como lema da profecia, não só em Israel, mas muito antes de Israel, em outros países como o Egito e a Mesopotâmia.4 A pessoa não precisa de uma religião para saber se ela procede de modo correto ou não. Quem determina a retidão de uma conduta são as pessoas que sofrem as consequências. Jesus deixou muito explícita essa regra sociológica: 


			Se estiveres para fazer a tua oferta (no templo, no lugar sagrado) e, ali mesmo, lembrares que algum irmão tem algo contra ti, deixa tua oferta ali, diante do altar e vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão; e depois virás apresentar a tua oferta (Mt 5,23-24).


			“O pecado não depende da religião, mas da ruptura da justiça e da ética”.5 As bem-aventuranças são a lógica de quem vem na contramão do poder, da tirania, do acúmulo de bens e da exclusão dos inválidos para o sistema de exploração. No AT, encontramos três arquétipos da exclusão: a viúva, o pobre, o estrangeiro e o órfão (Dt 10,18; 16,11.14; 24,17-22; 26,12-13; 27,19; Sl 94,6; 146,9; Jr 7,6; 22,3; Zc 7,10). O grito dos oprimidos chega aos ouvidos de Yahweh e ele decreta a sentença dos ímpios. Nessa perspectiva, as bem-aventuranças podem ser vistas como uma mística de vida, como uma força do Espírito de Deus, que anima profetas e profetisas do amor a não desfalecerem em seus caminhos e, não obstante as contradições concretas encontradas no mundo, jamais esquecer o primeiro amor (Ap 2,4).


			Bem-aventurado ou bem-aventurada, quem é? Quais os critérios para definir uma bem-aventurança? Quem tinha suas bem-aventuranças no dinheiro, nos poços de petróleo, nas aplicações virtuais, nas commodities, em milhões de cabeças de gado, latifúndios sem limites, seguranças econômicas para os descendentes até a milésima geração, como bem retrata o Evangelho de Lucas, na parábola do grande latifundiário, que teve uma prodigiosa colheita e, em lugar de partilhar, decidiu garantir o seu futuro exclusivo, construindo silos para não precisar mais trabalhar (Lc 12,13-26).


			No grego, alguns sinônimos para makários (bem-aventurado, feliz, felizardo) são: eudaimôn (boa fortuna, bom gênio), eutichês (felicidade, boa fortuna), kalótichós (boa sorte, boa fortuna, próspero, bem-sucedido). No contexto bíblico, as bem-aventuranças têm dois paradigmas: a) a felicidade da consciência de ter agido de modo correto, de ter feito da melhor maneira e de ter promovido o bem e o amor; b) o fato de acreditar e trabalhar intensamente na construção de um paraíso terrestre, mesmo que utópico, mas com o olhar fito na promessa da felicidade plena da consciência, na expectativa da felicidade futura e perene. Em ambos os casos, a construção dessas bem-aventuranças não dá a ninguém garantias de prazer, de conforto ou de segurança no aqui e agora. Não raro, o desejo de um mundo sem sofrimentos, de uma terra sem males e de uma vida sem o pecado se depara com o paradoxo da negação e da rejeição dessas premissas. O importante é que quem crê que a felicidade, como processo, é possível, não esmorece diante das dificuldades e dos desafios que a vida apresenta.


			A utopia das bem-aventuranças exige duas atitudes para quem acredita: a) a resistência; b) a presença do Espírito Santo. Ambas as atitudes andam juntas, pois ninguém consegue resistir muito tempo sem a assistência do Paráclêtos6 e, assim, a inspiração, a iluminação e o discernimento proporcionam condições para a resistência e a não desistência diante dos paradoxos, das contradições e oposições. Jesus preveniu os discípulos sobre essas coisas todas, que eles seriam levados diante dos tribunais e acusados de crimes não cometidos (Jo 16,1-5 ). De modo análogo, a profecia de Simeão a respeito de Maria, na apresentação de Jesus menino: Ele seria causa de contradição, discernimento e também de salvação para muitos, mas uma espada atravessaria a alma, a vida, os sentimentos, os sonhos e os amores de Maria, pois ela, como mãe, veria seu filho exaltado, humilhado e crucificado, tudo na mesma pessoa, na mesma vida e na mesma trajetória. Como ela iria resistir até o fim? Com a força e a sombra do Espírito Santo (Lc 1,35).


			As bem-aventuranças são a força mental, antropológica e espiritual para todas as pessoas de boa vontade, as quais não se contentam com o que encontram, mas buscam transformar a realidade de seu tempo para tempos futuros melhores. A bem-aventurança não é um privilégio, ela é a consciência perceptível do tempo presente e o olhar crítico de como esse tempo poderia ser. As bem-aventuranças não são propriedades de uma religião, mas de corações que acreditam na verdade, na justiça e no amor sem distinção, sem discriminações e sem preconceitos. O Espírito de Deus sopra onde quer, e encontra filhos e filhas em todos os lugares, assim como inicia o autor de Hebreus: “Muitas vezes e de muitos modos Deus falou, no passado, aos Pais...” (Hb 1,1). Deus não tem apenas uma forma ou um único lugar determinado para comunicar-se com seus filhos. Assim, bem-aventurados os que, em qualquer lugar e de qualquer forma, conseguem entrar em contato com a fé, com a vida, com a esperança e com o amor. 


			O Novo Testamento nos apresenta 55 bem-aventuranças, e o Antigo Testamento, 96, conforme a etimologia na LXX (Bíblia grega).7 No AT, elas se concentram em dois livros: 27 vezes nos Salmos e 15 no Sirácida ou Eclesiástico.8 O termo hebraico esher’, que indica mais precisamente bem-aventurança, ocorre apenas 46 vezes no texto massorético. A LXX traduz por “bem-aventurados” outros lexemas hebraicos que indicam alegria ou felicidade.9 As bem-aventuranças não perdem suas perspectivas de afetividade, de novidade e boa-nova, mesmo com indicações de desafios e provações.10


			Depois da experiência do Coronavírus (ou Covid-19), o mundo pôde tomar consciência de que estava vivendo a Terceira Guerra Mundial, não mais por bombas atômicas nem por mísseis intercontinentais, nem mesmo por armas nucleares, mas por um vírus distribuído de modo gratuito e entregue silenciosamente às vítimas inocentes para ser levado por todo o mundo, antes de manifestar seus poderes letais. A Terceira Guerra Mundial já era exibida em filmes de ficção científica e, infelizmente, deixou de ser ficção, tornando-se realidade. Nenhuma guerra com armas convencionais parou o mundo, no entanto a guerra bacteriológica da Covid-19 (2019-2020) parou o mundo, matou milhares de pessoas, colocou em falência grandes empresas, gerou um recorde mundial de desempregados, aumentou dezenas de milhares de famintos, mostrou seus poderes destruidores e contribuiu para uma das maiores experiências de sofrimento e morte da história. 


			A pandemia do Covid-19 pode ter produzido novos bem-aventurados e também novos “ais” sobre a face da terra:


			Bem-aventurados os que doam de si, por amor aos desvalidos;


			Bem-aventurados os anjos que tratam dos doentes;


			Bem-aventurados os mártires da solidariedade, médicos, enfermeiros, assistentes;


			Bem-aventurados os samaritanos dos caídos e abandonados;


			Bem-aventuradas as Verônicas do consolo e da esperança;


			Bem-aventuradas as Marias que ungem os pés e profetizam a esperança;


			Bem-aventurados os Cirineus que ajudam outros a carregar suas cruzes;


			Bem-aventurados os Zaqueus que distribuem os seus bens.


			Mas há, também, os do lado oposto: 


			Ai daqueles que fabricam armas de destruição;


			Ai daqueles que justificam a destruição da natureza;


			Ai dos laboratórios que produzem substâncias mortíferas;


			Ai daqueles que usam a Palavra Sagrada só para angariar dinheiro;


			Ai dos traficantes de drogas e traficantes de pessoas para a exploração sexual;


			Ai dos legisladores que elaboram leis iníquas;


			Ai dos juízes que vendem sentenças;


			Ai dos corruptores na economia e na política.


			As bem-aventuranças estão na antítese das maldições, por isso estabelece-se uma tensão dialética nas relações éticas, econômicas, sociológicas, políticas e religiosas. Não obstante os paradoxos, os conflitos, as perseguições e os sacrifícios extremos, inclusive a morte, as bem-aventuanças são máximas de esperança, de encorajamento e de superação. A resistência é a força do alto que sustenta, ampara e anima nas ocasiões difícieis. Para além da noite, há sempre uma esperança da luz do dia; para além da chuva, há sempre um raio de sol; para além da morte, há sempre um sinal de vida.


			As 55 bem-aventuranças do NT são um conjunto de máximas sapienciais e não se restringem apenas a quem crê ou tem uma fé explícita em Jesus Cristo e no seu Evangelho, mas a todas as pessoas de boa vontade que, por diferentes caminhos, buscam o bem, a paz, a justiça e o amor. 


		




             


		

			CAPÍTULO 1 


			As bem-aventuranças no Evangelho de Mateus


			Introdução


			As bem-aventuranças, mesmo nos dois blocos mais conhecidos Mt 5,2-12 e Lc 6,20-23, não pressupõem diferenças entre os discípulos e a multidão, caracterizada com o termo ochlós. As bem-aventuranças não possuem grupos privilegiados, não possuem exclusividade e não deixam ninguém de fora. Jesus subiu à montanha com os Doze, muitos outros discípulos e discípulas próximos, acompanhado, portanto, de uma grande multidão e, diante de um cenário amplo, falou a todos. Os profetas, os mártires, os santos e todos os homens e as mulheres de boa vontade estão incluídos no rol das bênçãos do alto.


			No Evangelho de Mateus, o primeiro conjunto de bem-aventuranças (Mt 5,2-12) é como um introito ao Sermão da montanha (Mt 5-7),11 são a síntese preludial de uma convocação imperativa que impregnará, com austera e amorasoa obsessão, o leitmotiv da Boa-nova, todas as variadas implicações temáticas do Sermão, com o mesmo ideal. 


			Mateus pode ser entendido como uma catequese sobre as exigências para uma nova hermenêutica da Lei e dos Profetas (Mt 5,17-20). Jesus faz a nova hermenêutica recapitulando tópicos das tradições, dizendo: “Ouvistes o que foi dito aos antigos... Eu, no entanto, vos digo...” (Mt 5,21-48). Trata-se de coisas antigas que necessitam de atualização ou de substituição. 


			A Lei, reconhecida por Jesus, era o Decálogo, mas os doutores da Lei tinham deturpado a Lei máxima com a inserção de emendas e adendos culturais que descaracterizaram o próprio Decálogo. Por exemplo: no Decálogo está interditada qualquer forma de morte, pois nenhuma sentença de morte tem motivos suficientes para ser aplicada; contudo, no Levítico (20,8-21), encontram-se 13 casos de pena de morte, e no Lv 24,14-16 está também a pena de morte para quem usa indevidamente ou blasfema o nome de Deus, que foi o álibi utilizado pelos sumos sacerdotes e anciãos do povo para condenar Jesus (Jo 19,7). Muitos adendos, emendas e adulterações ao longo dos séculos tiveram como objetivo confortar e legitimar atitudes injustas das autoridades civis e religiosas.


			Jesus faz críticas duras às manipulações da lei e condena de modo veemente os escribas e fariseus (Mt 23,13-32), como falsos guias do povo. Quando Jesus investe contra a corrupção no templo, isto é, tudo o que servia como exploração dos peregrinos por ocasião das festividades religiosas, ele não está contra o templo nem contra o povo, mas contra as manipulações e conluios da parte das autoridades.


			O Evangelho de Mateus tem como substrato sociológico e teológico o ambiente judaico, ainda que, mais de longe, possa emergir um panorama romano.12 A sociologia do Evangelho revela um olhar para a margem, aos que estão fora e também são irmãos e irmãs dos que estão dentro. Para muitas autoridades, os que são pobres, moram nas periferias, não têm profissão fixa e vivem do dia a dia, não são gente ou são gente diferente, com menos dignidade e direitos. Na primeira carta de Pedro, dirigida às igrejas da Diáspora, no norte da Ásia Menor (atual Turquia), ele os trata como gente sem teto, sem terra e sem identidade (1Pd 2,11), pois lhes eram negados todos os direitos (paróikoi e parepidêmói – junto à casa, mas fora dela e junto ao povo, mas não do povo). 


			Na miragem de Mateus, Jesus age como quem exige um novo olhar sobre o passado e uma nova hermenêutica sobre o presente. Quem está dentro (dentro do povo, da casa, da cidade e da cultura) deve dar um passo para fora dos muros do seu ego, para fora dos muros da cidade, para fora dos muros do eu, para fora dos muros da falsa legalidade, para fora dos muros da hipocrisia religiosa, e partir para o encontro com o outro. É o exercício de passar para o outro lado e encontrar-se com quem está lá. 


			As bem-aventuranças não são utopias ingênuas, elas são o olhar sereno do que é possível, do factível e do que é melhor. O Evangelho de Mateus nos apresenta nove bem-aventuranças, na abertura do Sermão da montanha (5,1-12), e outras quatro, ao longo do Evangelho (11,6; 13,16; 16,17; 24,46). Na perspectiva de uma proposta nova de vida, de espiritualidade e de sociedade, as bem-aventuranças se constituem na pedagogia da inclusão como a teopolítica do Reino de Deus, ou seja, como poderia ser o mundo na ótica de Deus. As bem-aventuranças podem conter em si dois valores opostos: a honra e a vergonha. A honra e a felicidade no horizonte da fé, da espiritualidade e da força divina, que assistem e abençoam os seus protagonistas, e a vergonha da parte do mundo, daqueles que optam pela prepotência, pelo despotismo, pelo egoísmo, pela ganância e outras formas de tirania (cf. Is 5,8s). 


			1.1 O Sermão da montanha – Mt 5-7


			O Sermão da montanha pode ser considerado um sumário de toda a pregação de Jesus. Nesses três capítulos, 5-7, encontra-se a síntese de toda a teologia do Reinado de Deus, que é o programa ou a plataforma de governo de Jesus e do Pai. Esse programa vai desembocar nos capítulos 21-25, quando Jesus fala do julgamento (mais precisamente no cap. 25). Toda a lógica do Sermão da montanha se encontra na lógica do Juízo Final. Na estrutura do Evangelho de Mateus, nada vem por acaso, nada é fruto de sorte ou azar, tudo depende da aceitação ou da rejeição consciente e responsável da proposta do Pai. O julgamento, naquele dia, será apenas uma homologação para sempre daquilo pelo que cada um optou e fez. 


			As bem-aventuranças – Mt 5,1-12


			As bem-aventuranças, em Mateus, geram um impacto forte no campo sociopolítico, pois tocam de modo direto a realidade sociocultural de qualquer lugar e de qualquer tempo. Jesus assume o comportamento de um profeta com os olhos abertos para a realidade do povo e sintoniza com a situação imediata e suas necessidades. Quando Deus chama Moisés, próximo da montanha do Horeb, ele diz: Eu vi (Ex 3,7) o sofrimento e a miséria do povo. Deus não precisa de alguém que o avise, de alguém que o desperte. Jesus não precisava ser avisado sobre a situação do povo. Ele tinha percorrido muitos lugares de seu país e identificava bem a miséria do povo, suas enfermidades e as doenças ocasionadas pela fome, pela falta de trabalho e pela exploração do sistema. A multidão é retratada aqui pelo termo ochlós, que indica “massa popular”, sem organização (diferente de laós, que pode ser povo, mas com uma estrutura). A multidão engloba gente simples, iletrados, doutores, pessoas ricas, pessoas pobres, de todas as categorias. Essa massa humana é o verdadeiro potencial para o fermento transformar a realidade. Quando doutos e simples, ricos e pobres se encontram lado a lado, há uma grande possibilidade de transformação conjunta. 


			Jesus sobe a uma montanha13 numa alusão à montanha do Êxodo14 (Ex 3,1; 19,3), situando-se para além de Moisés e não mais esperando de Deus as instruções (Ex 20,1-17), mas falando como Deus para o povo (Mt 5,21ss). Na montanha do Horeb, apenas Moisés subiu; na montanha de Jesus, sobem os discípulos, a multidão e todos os que desejam ver e ouvir a Boa-nova do Reino, ou a Nova Lei (Mt 5,1). As montanhas e os lugares altos eram considerados espaços privilegiados para conversar com os deuses, para fazer sacrifícios cultuais e rituais religiosos. Permitindo que todos subissem à montanha, na direção de Deus, Jesus abre um novo conceito de Deus e de sagrado. Na pedagogia de Jesus, todos aqueles que reconhecem seus pecados e se dispõem a mudar encontram lugar na montanha dele, pois não é a montanha do juízo e da exclusão como a de Moisés, mas a montanha da compaixão, da misericórdia e da inclusão. A eleição, na montanha do Horeb, é uma forma de exclusão dos que não foram classificados como hebreus. Jesus não fez nenhuma classificação, mas apenas propôs uma lógica includente, uma sociedade para todos os homens e mulheres de boa vontade.


			No topo da montanha, Jesus sentou-se, esperou que a multidão se aproximasse e, abrindo a boca,  ensinava. A atitude de sentar era própria dos grandes mestres; eles ensinavam sentados porque tinham autoridade, sabedoria e prestígio. Na tradição rabínica, os grandes mestres ensinavam nas primeiras horas da manhã, quando os alunos tinham melhor disposição para aprender; depois, quando já vinha o cansaço, recebiam os ensinamentos dos mestres menos experientes. Jesus ensinava porque faz parte do ser humano aprender. Se o ser humano precisa estudar os princípios das ciências, ele tem a mesma responsabilidade e obrigação com os princípios morais, sociais e da fé. O conhecimento de Deus, como fala o profeta Oseias (4,4-8), vinha pelo ensinamento dos sacerdotes e pelo anúncio dos profetas. Entende-se aqui uma das razões pelas quais Jesus convoca os discípulos antes de começar os ensinamentos populares. Eles precisam aprender do Mestre para fazer como ele.15 Essa aprendizagem começa pelo discurso das bem-aventuranças, como uma inversão da lógica padronizada. As bem-aventuranças se dividem em dois grupos: o primeiro grupo engloba as primeiras quatro, conhecidas como as que começam pela letra “p”, do grego ptôchoi, pethountes, praíeis e peinôntes. Estas fariam eco às profecias de Isaías 61, e descrevem um quadro de opressão, de infortúnio e aflição, mas são importantes porque Deus liberta dessas opressões.16 As quatro seguintes, juntamente com as explicações dos v. 11-12, são valorizadas porque realçam a soberania de Deus como salvador e interventor. 


			Bem-aventurados os pobres em espírito – Mt 5,3 


			

				

					

				

				

					

							

							“Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus” (Mt 5,3).


						

					


				

			


			Os ptôchoi tô pneumati são aqueles que têm uma longa experiência da miséria econômica e social e, nessa convivência, se convenceram de que não podiam mais esperar na salvação que vinha de Deus.17 Alguns autores fizeram estudos dessa bem-aventurança a partir do termo ebion, que deu origem ao movimento dos ebionitas, uma seita que vivia rejeitando ou combatendo a ostentação das classes dominantes. Em Qumran, os pobres são os membros da seita que buscam a justiça.18 


			A Bíblia grega oferece dois exemplos relacionados com em espírito ou de espírito: 1) O Sl 34,19 (LXX) diz: “O Senhor está próximo dos que têm o coração quebrantado e salvará os humildes no espírito”; 2) O Eclesiastes utiliza a reflexão inversa: “É melhor a última palavra do que a primeira; é melhor um (homem) longânime do que um de espírito arrogante” (Ecl ou Coélet 7,8). Nos dois exemplos, ocorre uma tensão entre a humildade e a elevação ou arrogância; duas posições antitéticas de comportamento e concepção das coisas e da vida.


			Os pobres de espírito estariam incluídos no texto de Isaías 61,1 (Lc 4,18-19), pois eles são os verdadeiros destinatários da Boa-nova. Essa bem-aventurança encontra eco também em 1QM 14,7: “Cinge os rins dos lombos quebrados. Nos pobres de espírito, [...] ao coração duro”.19 Na observação de Dupont, a tradução correta de Qumran é espírito de humildade e não de pobreza, referindo ao termo ‘anawah de 1QS 11,1.20 Essa interpretação, contudo, difere bastante da referenciada por outros autores. 


			O conceito de pobre na Escritura provém do lexema ‘anaw, que indica a condição humana de oprimido, aflito, miserável, explorado, indigente, necessitado de auxílio divino (Gn 29,32; 31,42; 41,52; Sl 44,25; inebriado de miséria, Jó 10,15; o pão da miséria, Dt 16,3).21 O pobre, como ‘anaw, está em uma condição de sofrimento maior do que os carentes de bens ou em situação de vulnerabilidade comum. Eles estão em situações de precariedade muito mais acentuadas e graves. O pobre é um dependente, já não possui condições de sobrevivência por si próprio. Ele é um subproduto de uma sociedade marcada pela exclusão, pelo expurgo e pela marginalização daqueles que já não são úteis ao sistema produtivo. Eles não seriam somente pobres, mas empobrecidos, feitos carentes e indigentes pelo sistema social. No NT, os pobres são uma figura emblemática em Lucas. 


			Os pobres em espírito não são os pobres economicamente e cujos espíritos estão esmagados pelas injustiças econômicas. Aqui os exegetas diferenciam do sentido da bem-aventurança de Lc 6,12 (ptôchoi = pobres). Quando Mateus fala em pobres, tô pneumati, ainda que houvesse muitos pobres sociais, econômicos e espirituais, ele entende como aqueles que são desprendidos dos seus bens, aqueles que fazem uso digno dos seus recursos e não enriquecem às custas das injustiças. Ter espírito de pobre é ter o correto uso dos bens, segundo a necessidade e não segundo os desejos. Aquele que é pobre pode dispor de bens, mas faz o uso solidário, generoso e benévolo daquilo de que dispõe. A pobreza e a miséria são coisas distintas. Algumas vezes, os pobres possuem um espírito burguês, orgulhoso e vaidoso. Os ricos são aqueles que possuem bens e cuidam deles com usura, ganância e prepotência, sem solidariedade e sem justiça social. É provável que Mateus tenha atenuado a bem-aventurança em função do ambiente em que escreve e do público judaico da comunidade, que não aceitaria a pobreza radical. 


			A pobreza em espírito pode ser a atitude daqueles que, mesmo tendo boas condições de vida e conforto de bens econômicos, não se conformam com as injustiças, com as ditaduras e com a opressão dos trabalhadores, pobres e estrangeiros. Javé está próximo daqueles que têm um coração contrito e salva os que têm um espírito humilde (Sl 34,19). Esses pobres em espírito, mesmo os que dentre eles tinham posses, acreditavam em Jesus e aderiam ao Evangelho. Esses, pela sua caridade e compaixão, alcançarão o Reino dos Céus. A pobreza de espírito ou em espírito se depara sempre com a outra face da moeda, que é a riqueza produzida com a exploração dos trabalhadores e a retenção dos salários, como denunciavam os profetas Jeremias e Malaquias:


			13Ai daquele que edifica a sua casa com injustiça, e os seus aposentos sem direito, que se serve do serviço do seu próximo sem remunerá-lo, e não lhe dá o salário do seu trabalho (Jr 22,13).


			5E chegar-me-ei a vós para juízo; e serei uma testemunha veloz contra os feiticeiros, contra os adúlteros, contra os que juram falsamente, contra os que defraudam o diarista em seu salário, e a viúva, e o órfão, e que pervertem o direito do estrangeiro, e não me temem, diz Yahweh dos Exércitos (Ml 3,5).


			Nesse contexto, é difícil enquadrar a pobreza espiritual de quem possui muitos bens. Aqui se aloca a sentença de Jesus: “É mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no Reino dos Céus” (Mt 19,24; Mc 10,25; Lc 18,25). A riqueza justa é aquela produzida com o trabalho da própria inteligência, com o labor das próprias mãos, em conjunto com as mãos dos outros, mas ela deve estar conectada com a justiça social na produção, e a graça na distribuição.


			Bem-aventurados os mansos – Mt 5,4 (5,5)22


			

				

					

				

				

					

							

							“Bem-aventurados os mansos, porque estes herdarão a terra” (Mt 5,5).


						

					


				

			


			Os mansos, praeis, são os opostos dos violentos, dos desequilibrados, dos agressivos. Jesus cita parcialmente o Sl 37,11.22.29: “os mansos herdarão a terra”. Qual terra? Como herdar algo com mansidão e sem violência? Onde estaria a terra sem males?


			Os macabeus, os essênios, os herodianos, os zelotas tinham princípios violentos para conquistar espaços, para ter poder e para manter privilégios. Sempre que alguém discordasse desses grupos, estaria sujeito a sérios perigos de vida. Os romanos estabeleceram a paz eliminando os direitos dos adversários e desconhecendo o princípio da alteridade.23 Um provérbio latino reza: “Quem com ferro fere, com ferro será ferido!”. Jesus elogia os resistentes, os perseverantes na mansidão, nos projetos solidários, na organização do povo a partir da conscientização. O manso não é alienado; ao contrário, é absolutamente consciente de que a violência precisa ser quebrada por outro caminho, na estratégia da resistência organizada. Para resistir à violência do império e da sinagoga, Jesus começou longe deles, nas periferias; e mesmo que eles tenham usado seus métodos violentos, não conseguiram acabar com o seu movimento pacífico de oposição.


			Herdar a terra pode não ser a apropriação legal ou jurídica de local, tampouco a posse despótica e arbitrária, como fazem os prepotentes e corruptos. Herdar a terra pode ser mais a missão de levar a toda a terra outra proposta de posse, de domínio e de construção da civilização do amor. E todos os que entregam suas vidas nessa proposta herdarão a pátria celeste oferecida pelo Pai como prêmio aos seus colaboradores, na restauração do Paraíso terrestre.


			Que tipo de terra, de país, de pátria serão reservados aos mansos? Para os judeus, a terra da promessa não mudou até hoje, e o sonho ou a realidade estão sempre relacionados com a Palestina. Para os cristãos, a Nova Jerusalém é a pátria celeste, onde todos os conflitos de pesos, medidas, divisas, marcos de separação e direitos de propriedade estão superados, pois ela não é construída de tijolos e pedras, mas de luz, de paz e alegria (Ap 21-22). 


			A herança prometida por Jesus aos discípulos é exatamente a não propriedade terrestre, pois a ferrugem e a traça podem corroer e o ladrão pode roubar (Mt 6,19-21). A propriedade a ser destinada aos mansos é o prêmio final da coroa dos justos no Reino dos Céus. Para herdar esse Reino celeste, é necessário ser capaz de abandonar não só a terra, os bens, as propriedades, mas também o que lhe é mais íntimo e afetuoso: pai, mãe, irmãos e parentela (Mt 19,29). Os mansos não herdarão a terra como propriedade física, mas a pátria celeste. A klêronomía (herança) que os cristãos trabalham para construir não é a expectativa de terras, fazendas, grandes redes de comércio internacional, mas a construção da utopia do paraíso real, na solidariedade, na hospitalidade, na justiça e no amor, aqui e depois. 


			A mansidão é amiga da humildade, da abnegação e da não violência. No código de ética cristã do apóstolo Paulo, ninguém deve pagar o mal com o mal: “A ninguém retribuais o mal com o mal; procurai as coisas honestas, perante todos os homens” (Rm 12,17). “Vede que ninguém dê a outrem mal por mal, mas segui sempre o bem, tanto uns para com os outros, como para com todos” (1Ts 5,15).


			Os mansos amam os amigos e também os inimigos, por isso superam as ofensas, as humilhações, os prejuízos e as adversidades acreditando que, depois de tudo, sobra ainda o amor (1Cor 13,13). Os mansos são associados aos pobres e aos humildes e são, quase sempre, chamados de amigos de Deus, porque agem com abnegação, com docilidade e com ternura.24


			Bem-aventurados os que choram – Mt 5,4 (5,5)


			

				

					

				

				

					

							

							“Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados” (Mt 5,4).


						

					


				

			


			Os que choram, penthountes! O chorar é ocasionado por diferentes motivações, razões ou causas. Há quem chora em teatros, há quem chora em lugar de outros, há quem precisa chorar seu passado, mas há quem chora por outras razões. A bem-aventurança não contempla o choro de emoção, de êxtase ou de culpa. Os envolvidos, aqui, não são os pagadores de promessas, os que lamentam seus pecados e tragédias. Nos tempos antigos, como ironizava o profeta Jeremias, muitos magnatas perversos convidavam mulheres profissionais em lamentos e choros teatrais para demonstrar que estavam arrependidos nos enterros das vítimas inocentes, que eles próprios haviam assassinado: 


			17Assim diz o Yahweh dos Exércitos: Considerai, e chamai carpideiras que venham; e mandai procurar mulheres hábeis, para que venham. 18E se apressem, e levantem o seu lamento sobre nós; e desfaçam-se em lágrimas os nossos olhos, e as nossas pálpebras destilem águas. 19Porque uma voz de pranto se ouviu de Sião: Como estamos arruinados! Estamos muito envergonhados, porque deixamos a terra, e por terem eles lançado fora as nossas moradas (Jr 9,17-19).


			Os que choram ou desfiguram o rosto, os que se cobrem com sacos de cinza fingindo penitência, luto ou sentimentos de compaixão são falsos e mentirosos (Is 58,5; Jr 6,26). Os que choram, verdadeiramente, muitas vezes não derramam e não podem derramar lágrimas, pois as circunstâncias não permitem. Esse choro profético da revolta, da indignação e do protesto é a atitude do coração e da consciência das injustiças e da opressão construídas por sistemas perversos de controle das liberdades, das dignidades e dos valores.


			À luz de Is 1,10-20; 5,8-24; 10,1-2; Hab 2,6-20 e outros textos, esses são os que se revoltam e protestam contra um sofrimento infligido aos empobrecidos e aos marginalizados. Não são deprimidos ou melancólicos, mas verdadeiros profetas e profetisas da verdade e da justiça, que sabem ler as “entrelinhas” da política e da economia e percebem como essas forças manipulam a verdade e a vida para obter lucros e privilégios. Amós condena as riquezas injustas e os festins dos nobres produzidos pela opressão e a injustiça, aos quais ele chama vacas de Basã, mas deitadas em sofás de marfim (Am 4,1; 6,4). Essas riquezas eram produzidas através da falsificação das balanças nas épocas de colheitas (Am 8,4-6). Oseias condenava o roubo de terras e campos através da deslocação de marcos e divisas (Os 5,10), e esses eram os filhos da prostituição (Os 1,2-9; 12,10-12). Ainda na mesma época (740-720 a. C.), no reino do Sul, Miqueias vai condenar a exploração dos líderes do povo, os quais agiam no confronto com os pobres como quem corta carne de panela (Mq 3,1-3). Parafraseando o Primeiro Isaías, podemos afirmar que o boi conhece o seu dono e o jumento o seu lugar no estábulo, mas os líderes, os governantes e os corruptos não conhecem Deus e, muito menos, o seu povo (cf. Is 1,1-2).


			Os que choram ao lado dos empobrecidos, dos escravizados, dos marginalizados e dos sem teto, sem emprego, sem escola e sem pão para a mesa da família sabem que é impossível ser rico sem ser corrupto e desonesto. Os que choram não aceitam ser consolados com palavras mentirosas, com falsas promessas, nem pelos próprios assassinos, como Raquel (Gn 35,19; Jr 31,15). Aqueles que choram são profetas da esperança e da resistência, e só Deus poderá dar-lhes o consolo diante do sofrimento que experienciam na vida (2Cor 11). Eles denunciam, criticam, combatem os desgovernos, a corrupção e as injustiças, porque estas eram e continuam sendo fábricas de indigentes e excluídos. Eles condenam todos os discursos e práticas de falsários que curam as feridas do povo de modo superficial, a fim de manter o mesmo sempre doente e dependente (cf. Jr 8,11).


			Os contemplados nessa bem-aventurança serão consolados, isto é, em outra realidade, no Reino dos Céus, pois no reino dos homens dificilmente encontrarão outra coisa senão a angústia e a indignação. Contudo, as lágrimas deles não são de desespero, mas de conforto e consolo aos que, como eles, participam da esperança de um paraíso terrestre (Lc 4,18-19; Is 61,1). Esses são profetas da esperança e do consolo.


			Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça - Mt 5,6


			

				

					

				

				

					

							

							“Bem-aventurados os famintos e sedentos por justiça, porque estes serão saciados” (Mt 5,6).


						

					


				

			


			     A justiça é a virtude máxima para quem sonha entrar no Reino de Deus (Mt 5,20) e o primeiro passo para quem quer construir a civilização do amor. Os peinôntes kai dipsôntes (famintos e sedentos) são a categoria de pessoas mais conscientes e mais lúcidas no que concerne à percepção da realidade que as envolve. Essa não é apenas uma bem-aventurança, é a máxima bíblica dos dois Testamentos. No Êxodo 3,1s, Deus escuta o clamor do povo, desce para libertá-lo da escravidão e diz que não poderia mais haver escravos na terra da promessa. Jesus resgata uma teologia profética e sapiencial que clama pela dignidade da vida e pela ação de Deus na libertação dos oprimidos (Am 8,11-14; Is 1,10-20; Mq 3,1-5; Sl 36,11; 40,11; 85,11). A justiça está acima da religião, da filosofia, dos rituais e dos atos de culto. Jesus afirma que, sem a justiça, não haverá como entrar no Reino dos Céus (5,20). A justiça é a retidão no comportamento, a lisura nas práticas socioeconômicas e a solidariedade no resgate de todos aqueles que foram prejudicados por outrem, alhures e em qualquer circunstância. Fome e sede não são conselhos, sugestões ou escolhas, mas necessidades antropológicas fundamentais. Ter fome e sede de justiça é entender o direito fundamental do ser humano em ver que o que recebeu de Deus é bom, mas cabe ao próprio ser humano deixar e passar ao outro um quadro ainda melhor.
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